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	 Diante	da	necessidade	de	se	trabalhar	a	igualdade	de	gênero	no	espaço	escolar,	a	

proposta	didática	aqui	apresentada	destina-se	aos/às	profissionais	docentes	em	atividade	

na	sala	de	aula	e	que	podem	colocar	em	prática	as	indicações	e	sugestões.	Entretanto,	as	

problemáticas	geradas	pela	desigualdade	de	gênero	exigem	que	todas	e	todos	do	contexto	

escolar	tenham	conhecimento	dos	discursos	herdados	da	historicidade	patriarcal.	Assim,	a	

construção	do	material	didático	 foi	norteada	para	apropriação	pedagógica	de	qualquer	

pessoa	 interessada	nas	 relações	de	gênero.	 Portanto,	 o	 referencial	 teórico	propõe	uma	

reflexão	crítica	no	sentido	de	possibilitar	mudanças	de	posturas	dentro	e	fora	da	escola.	
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